Celebremos nossos mártires

Primeiro aniversário da beatificação
28 de outubro de 2008
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Nesta celebração queremos rezar com nossos mártires: os que foram beatificados e os que deram sua vida pelo Senhor.
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O martírio é o dom melhor que Deus concedeu à sua Igreja, no decorrer do XX século: ultrapassa o dom dos confessores, das virgens, dos bispos, dos leigos canonizados... E o martírio inclui bispos, confessores, virgens e leigos. João Paulo II escreveu: “As vítimas dos diversos totalitarismos encontraram-se em situação similar à dos primeiros cristãos que se recusaram a adorar a estátua de César... Todas têm direito ao título de mártires...”
Depois do canto, nossa oração poderá inspirar-se, sobretudo, no logotipo da beatificação. 
1. Um certo dia, à beira mar, * apareceu um jovem galileu. * Ninguém podia imaginar * que alguém pudesse amar * do jeito que ele amava. * Seu jeito simples de conversar * tocava o coração de quem o escutava.

E seu nome era Jesus de Nazaré. * Sua fama se espalhou e todos vinham ver * o fenômeno do jovem pregador * que tinha tanto amor.

2. Um certo dia, ao tribunal, * alguém levou o jovem Galileu. * Ninguém sabia qual foi o mal * e o crime que ele fez, * quais foram seus pecados. * Seu jeito honesto de denunciar * mexeu na posição * de alguns privilegiados.
E mataram a Jesus de Nazaré * e no meio de ladrões puseram sua cruz. * Mas o mundo ainda tem medo de Jesus * que tinha tanto amor.

Logotipo da beatificação : Mensagem
A beatificação, no ano passado, deu origem a muitas iniciativas, entre as quais a logomarca, reproduzida em grandes pôsteres e em todas as nossas publicações. Ela oferece uma mensagem muito rica. Contemplemo-la, por um momento, em espírito de oração, e ela nos oferecerá suas riquezas escondidas.
1. Os mártires compõem o monograma da ave-maria, a oração certamente mais recitada por esses Irmãos. O monograma constitui a logomarca de alto a baixo.  É um modo de dizer que os Irmãos eram da família de Maria, impregnados de seu espírito e fortes no martírio pelas ave-marias, repetidas no silêncio das prisões. Ele revela a identidade marial de nossos mártires. (Silêncio; depois, três ave-marias pausadas.)
2. O monograma deixa entrever 47 pessoas, o número dos Irmãos mortos. Foram fuzilados e ei-los de pé como os vitoriosos. Estão de pé, juntos e unidos, porque representam a fidelidade de toda uma província, a fidelidade da família dos Irmãos Maristas, na Espanha: o triunfo de uma província: o Provincial, o visitador, os conselheiros e os simples Irmãos, mortos juntos e juntos glorificados. (Silêncio; depois, glorifiquemos o Cristo com nossos mártires.)
Glória a Deus, no mais alto dos céus! (cantado)
-Ao Cordeiro que se imolou, ressurgiu e nos resgatou.
-Quem com Ele se entregar, vai com Ele ressuscitar. 

-Em Jesus temos a razão do sofrer que traz salvação! 
3. Esses Irmãos estão de pé e caminham em nossa direção. Nossos Irmãos mártires vêm a nós. A verdadeira testemunha de Cristo nunca se afasta de seus irmãos. Sim, nossos Irmãos vêm a nós e seus passos vencem as distâncias. (Silêncio...)
4. Estes mártires estão de pé, caminhando, mas a parte superior do monograma brota do coração da cruz. Todo mártir nasce do coração de Cristo; nasce de quem foi o primeiro dos mártires. O Irmão Laurentino havia escrito: “Cada um de nós sofre sozinho, mas Jesus, Ele sofre em todos os seus membros!” Um com Cristo, eles nos estendem a mão. (Silêncio...)
5. A cruz está presente, recordação do primeiro mártir e de todos os mártires sucessivos. Mas é uma cruz um pouco retraída, branca como a pomba da paz. Não é o momento do sangue; é o momento da glorificação dos mártires. Acabaram de derramar o sangue, embora ainda haja manchas vermelhas em alguns peitos, à semelhança do Senhor ressuscitado, que ostenta os estigmas. Agora estão na paz. São portadores de uma mensagem de paz, como o ressuscitado, cuja saudação típica, na Páscoa, era de paz. (Silêncio; depois, em dois coros e com refrão cantado)
1-Ele é a cabeça da igreja, seu corpo, * 

   o primogênito  entre os mortais.
 - Que nele habite a vida mais plena, *

   foi do agrado de nosso Pai..
Refr : Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre ;
        ontem, hoje e sempre, aleluia !
2-Reconciliou todas as criaturas * 
   dando-nos paz pelo sangue da cruz.
- Deus nos tirou do império das trevas *
  e nos chamou a viver na luz.
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4. Sobre este grupo de fiéis testemunhas levanta-se um grande sol dourado. É o astro das alturas cantado por Zacarias. Ele vem iluminar os que jazem na sombra da morte e, orientar nossos pés, no caminho da paz. (Silêncio...)
5. Entretanto, estes Irmãos a caminho estão voltados para todos os lados, como se os seus pés estivessem pontos para a missão, segundo o sonho de Marcelino: “Todas as dioceses do mundo entram em nossas perspectivas!” Proclamam uma missão inacabada, que precisa continuar. (Silêncio...)
6. Em pé, numerosos, unidos, caminham na direção dos homens; surgem da cruz e marcham em direção ao sol da ressurreição: a cruz e o sol constituem seus dois extremos. Todos esses filhos de Maria estão vivos. Eles, nossos irmãos, sementes de vida. (Silêncio; depois, intenções espontâneas para oração)
Intenções para a prece :
Inspirados no logotipo, ou espontaneamente, deixemos nossos corações rezar sobre esse tema do martírio, da justiça, da paz, da fraternidade. Podemos repetir o refrão :

Deus, nos te louvamos, Senhor, nós te aclamamos, no imenso cortejo de todos os santos. (melodia francesa)

Concluímos com o canto da Salve Regina, unindo-nos a Marcelino, aos primeiros Irmãos e a todos os nossos mártires que o cantaram, manhã e noite. Antes de cantá-lo, pensemos um momento no passado, nos mártires, na missão marista de hoje: os jovens, os leigos maristas, os novos campos de missão...
E, agora,  cantemos!
















